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      INTRODUÇÃO


      “Nascemos para a vida e a alegria.”


      “Há mil e uma razões para viver.”


      Dom Hélder Câmara


      Com este livro completa-se uma série de cinco volumes que constituem um ensaio de pneumatologia. Há 25 anos concebi um projeto de teologia do Espírito Santo que estudasse um aspecto quase ignorado pelos teólogos, uma vez que a teologia tradicional do Espírito Santo dedica-se, em primeiro lugar, às relações intratrinitárias e, em segundo lugar, à presença do Espírito Santo no sistema institucional da Igreja. Atribui-se ao Espírito Santo a formulação dos dogmas, a ação dos sacramentos e as nomeações aos diversos cargos dentro da organização eclesiástica. No decorrer dos últimos séculos acentuou-se bastante a impressão de que o Espírito Santo age somente por meio da hierarquia.1


      No caso dos sacramentos, há uma maneira popular de propor o “ex opere operato”, que faz com que os fiéis acreditem que o sacramento produz automaticamente o dom do Espírito Santo – como se os sacramentos fossem uma maneira de obrigar a Deus a se tornar presente e a derramar a sua graça. Quanto aos dogmas, são fórmulas tratadas como se procedessem totalmente do Espírito Santo. Não se leva em conta a influência da cultura em que foram enunciados, da língua, dos conceitos presentes no contexto histórico, que fazem com que qualquer fórmula – por mais dogmática que se apresente – seja relativa ao seu contexto histórico e não se possa atribuir completamente ao Espírito Santo. Quando é eleito um novo Papa, diz-se que foi a escolha do Espírito Santo. Isso, no entanto, só poderá ser verificado mais tarde, durante o exercício do pontificado. De qualquer maneira, muitos fatores humanos interferem: campanhas eleitorais, acordos secretos... Como, então, saber qual foi a participação do Espírito Santo? Jesus não quis nem teve a ilusão de que a Igreja seria pura expressão do Espírito Santo. Disse que o Espírito Santo viria. Não disse onde nem como.


      Essas questões, no entanto, não são objeto deste livro – que às vezes são tratadas na eclesiologia. Aqui não vamos entrar nos problemas levantados pela eclesiologia contemporânea.


      Minha intenção é procurar sondar o que faz o Espírito Santo no mundo.Trata-se de saber o que está produzindo na terra e por onde está agindo. Não se trata apenas da ação do Espírito Santo pela Igreja ou pelos cristãos, mas por todos os que pertencem ao imenso contingente do povo de Deus. Os seres humanos, movidos pelo Espírito Santo, podem pertencer à Igreja visível ou pertencer ao resto do mundo. Certo é que o Espírito está presente no mundo inteiro, dirige o seu agir da mesma maneira em todos: cristãos e não-cristãos são conduzidos pelo Espírito. Os cristãos sabem disso e os não-cristãos não. Mas o que vale mesmo não é o saber, e sim o fazer.


      Há cinco temas bíblicos fundamentais relacionados com o Espírito Santo e nos quais se concentra o seu agir no mundo. São temas ignorados pelas ciências humanas – sendo especificamente cristãos. Por conseguinte, são temas puramente teológicos. A lista não pretende ser exaustiva. Os temas são os seguintes: o agir ou a ação, a palavra, a liberdade, o povo de Deus e a vida.2


      Agir, fazer, é o programa de Jesus: “O meu Pai até agora está trabalhando, e eu também estou trabalhando” (Jo 5,17).“Se eu não faço as obras do meu Pai, continuai a não crer em mim. Mas se eu as faço, muito embora não acrediteis em mim, crede nas obras” (Jo 10,37-38). A parábola dos dois filhos que o pai mandou trabalhar na vinha, expressa com muita força a necessidade do fazer. Não são as palavras que valem, mas os fatos (cf. Mt 21,28-31).3


      As ciências humanas estudam todos os fatores que influenciam o agir humano: fatores biológicos, históricos, culturais, psicológicos, sociológicos etc. Mas não falam do próprio agir, do conteúdo do agir que parece ser resultante de todos esses fatores que dirigem o ser humano. No entanto, o ser humano age, produz frutos. O que ele faz não é simplesmente o que um sistema lhe impõe. Ele decide, escolhe e realiza. Cada um tem um agir diferente porque está influenciado por todos esses fatores. Mas pode agir de modo pessoal e original. Pode produzir ações inflamadas pelo Espírito Santo, que deu a luz e a força. O que, afinal de contas, estamos fazendo? O que é que vale em tudo aquilo que estamos fazendo?


      Claro que a maioria das nossas ações não são escolhidas, mas são impostas pelas circunstâncias em que estamos: comer, trabalhar, caminhar... No entanto, há momentos na vida em que se tem de tomar decisões. Há encontros com outras pessoas em que se tem de tomar alguma atitude. Há os imprevistos em que se manifestam as oportunidades para realizarmos um projeto de vida. O que Jesus ensina é a necessidade de se ter um projeto – semelhante ao que ele próprio havia escolhido.O Espírito Santo está aí para empurrar e realizar. A vida do discípulo de Jesus é uma vida de ação.


      O exemplo mais típico é o agir de s. Paulo de acordo com 2Cor 11,16-33. Paulo viveu uma vida extraordinária, Mas não foi o único. Teve muitos sucessores nos dois milênios da história cristã. Este agir é fruto do Espírito Santo. Claro que o agir de Paulo foi influenciado por todos esses fatores que enunciamos. Mas foi um agir muito pessoal, um agir criativo, um agir que mudou o mundo. Foi um agir criado pelo Espírito Santo que despertou a liberdade, deu a luz e a força. Os Santos da América Latina são outro exemplo.4


      O segundo tema é o da palavra.5 Desde o Antigo Testamento, a palavra dos profetas ressoa com força. É uma palavra forte que produz efeito. Há diversas ciências humanas ou históricas que estudam as palavras. Mas nenhuma estuda essa palavra criadora e transformadora de Deus. Essa palavra denuncia, anuncia e converte o povo de Deus – pelo menos o resto fiel. Esta é a palavra que anuncia uma vida nova e chama todos os povos para colaborar: “A erva seca, a flor fenece, mas a palavra do nosso Deus subsistirá sempre” (Is 40,8). “Assim se comporta a minha palavra desde que saiu da minha boca: ela não volta para mim sem resultado, sem ter executado o que me agrada e coroado de êxito aquilo para que eu a enviara“ (Is 55,11). Essa palavra era Jesus. A vida humana de Jesus foi a palavra feita carne, a palavra pronunciada na fraqueza da nossa carne, como poder de Deus por meio da fraqueza.


      Jesus comunica-se pela palavra que transforma, chama e ressoa no mundo inteiro pela mediação de seus discípulos. Em Jesus realiza-se a profecia de Isaías 42,1-4: “Eis o meu servo a quem eu elegi, meu Bem-amado que me aprouve escolher. Sobre ele porei o meu Espírito e ele anunciará o direito às nações” (Mt 12,18).


      O que o Espírito faz é levar a palavra à humanidade toda, iluminando os seres humanos e neles infundindo novas energias. A palavra, que é Jesus, levanta uma imensa esperança, forte, constante e perseverante: a convicção de que este mundo pode e vai mudar. Essa palavra não é somente promessa, mas afirmação: o mundo já está mudando, nem que seja na vida mais secreta e anônima dos pobres.


      A teologia tradicional valoriza a palavra devido à doutrina que enuncia. A palavra está ligada à revelação, e a revelação refere-se à doutrina. Era um ponto de vista intelectual, obra de teólogos intelectuais. No entanto, a Bíblia fala de uma palavra que age, que desperta à ação, que criou o mundo e agora o quer levar à plena realização. Essa é a palavra inspirada pelo Espírito.


      O terceiro tema é o da liberdade.6 Na modernidade, atribuiu-se o nascimento e o fortalecimento do conceito de liberdade aos gregos. Com o surgimento da modernidade, a Igreja já se havia transformado numa fortaleza de ortodoxia e a obediência havia se tornado o principal sinal do cristão. Durante séculos os cristãos lutaram contra tudo o que lembrasse liberdade.7


      Não obstante isso, a fonte principal do conceito contemporâneo de liberdade é o cristianismo. Os gregos haviam formado um conceito de liberdade e o exaltaram como típico da sua cultura política. No entanto, a liberdade grega era muito limitada e somente valia para uma minoria de privilegiados. A democracia ateniense seria considerada hoje uma aristocracia.


      Quanto à filosofia grega: não confere importância à liberdade. Esta não está no centro da sua concepção de ser humano. Para ela, o ser humano define-se pelo pensamento, pelo conhecimento da essência das coisas, numa ascensão intelectual que pode chegar até o descobrimento de um Deus “único motor do universo”. O conceito atual de liberdade deriva da Bíblia e, sobretudo, do Novo Testamento. As expressões modernas são versões secularizadas do conceito cristão. Alguns reconhecem essa filiação. Muitos a ignoram e alguns a negam terminantemente. No entanto não existe outra fonte.


      O ser humano participa da divindade no sentido de que é feito livre como Deus é livre. Para que a pessoa seja livre, Deus renuncia ao seu poder. Entrega o poder ao ser humano – juntamente com toda a criação – para que ele construa a sua vida com toda liberdade. Deus se retira para não se impor. A sua presença no mundo manifesta-se na vida e na morte de Jesus. Deus fez-se um crucificado para que o ser humano fosse inteiramente livre. Esta liberdade pode ser para o bem e para o mal. Não há liberdade se não houver possibilidade de escolha.


      O desejo secreto de muitos é de que Deus nos retire a liberdade e governe o mundo ele próprio com o seu poder divino. Somente assim haveria paz e justiça na terra. Não haveria mais malfeitores nem guerras e destruições. No entanto, Deus escolheu outro caminho. Quantas orações são feitas pedindo a Deus que venha estabelecer a paz e a justiça! Mas essas orações permanecem sem resposta, uma vez que a resposta já foi dada. A paz e a justiça são da nossa responsabilidade. Somos uma humanidade livre chamada a se fazer por si mesma.


      Muitos querem a liberdade que não os façam depender de nada nem de ninguém – liberdade egoísta, individualista, que não se sente responsável por nada e por ninguém. Mas não querem liberdade quando se trata de responsabilidade, de construção de si mesmos e do mundo. Querem a liberdade sem responsabilidade e sem compromisso. Não querem a liberdade pela qual a humanidade se faz a si própria e se responsabiliza pela caminhada do mundo. Na liberdade há aspectos trágicos. Ao lado dos que constroem, há os que destroem. Ao lado das pessoas que procuram a vida, há as que procuram a morte. Deus fez uma aposta: acreditou na capacidade de liberdade que há no ser humano e envia o seu Espírito aos que aceitam ser livres.


      “Vós, irmãos, é para a liberdade que fostes chamados” (Gl 5,13). “É para sermos verdadeiramente livres que Cristo nos libertou” (Gl 5,1). “Onde está o Espírito do Senhor, aí está a liberdade” (2Cor 3,17). “Se é o Filho que vos liberta, sereis realmente pessoas livres” (Jo 8,36).8


      O quarto tema é o do povo de Deus.9 O conceito de povo de Deus é bíblico. Não é um conceito usado pelas ciências humanas, pois estas o ignoram.10 O conceito aparece na Bíblia e é uma das estruturas básicas de sua mensagem. O povo de Deus define as relações humanas como resultado da liberdade. O que faz o povo é a liberdade dos seus membros, a liberdade construtiva e responsável. No povo de Deus não há dominação, nem exploração do homem pelo homem. O povo de Deus é uma esperança escatológica. Nunca existirá em forma perfeita e definitiva nesta terra, mas podemos construí-lo e dar passos em direção à justiça e à paz.


      Foi a promessa feita a Abraão: “Eu farei de ti um grande povo e te abençoarei” (Gn 12,2). Esse povo é o interlocutor dos profetas. Os profetas são a consciência do povo de Deus e por isso levantam a voz quando os descendentes de Abraão se afastam da sua vocação. Jesus também fala para o povo. O seu interlocutor é povo de Deus. Denuncia que esse povo está sendo enganado por falsos profetas, falsos intérpretes da palavra de Deus, que o desviam da sua vocação. Ele veio para cumprir as promessas feitas a Abraão. As barreiras vão se romper: todos serão chamados a entrar nesse povo – todos os que buscam a liberdade, os que escutam a palavra e estão agindo a serviço dos seus irmãos.


      “Bendito seja o Senhor, o Deus de Israel, porque visitou o seu povo e realizou a sua libertação” (Lc 1,68). O povo dizia: “Um grande profeta se ergueu no meio de nós e Deus visitou o seu povo” (Lc 7,16). Os pagãos recebem o anúncio: “Vós, porém, sois a raça eleita, a comunidade sacerdotal do rei, a nação santa, o povo que Deus conquistou para si... vós que outrora não éreis seu povo, mas agora sois o povo de Deus” (1Pd 2,9-10).


      Houve teólogos que procuraram marginalizar o conceito de povo de Deus com o pretexto de que seria um conceito sociológico. Nenhum manual de sociologia consultado fala do povo. O povo cientificamente não existe – trata-se de uma realidade teológica. No entanto, as palavras “povo de Deus” foram eliminadas dos discursos e escritos romanos desde 1985 – quando se reuniu o sínodo extraordinário para corrigir o Concílio Vaticano II.


      O conceito de povo de Deus constituiu-se em eixo central da eclesiologia conciliar. Assim mesmo foi afastado, sem que tivessem sido dadas maiores explicações.11 A razão poderia ser que o povo de Deus ameaçava a prioridade do sistema católico romano, que pretendia englobar a totalidade da herança cristã. O Concílio Vaticano II quis explicitamente ampliar a obra de salvação de Jesus além dos limites da instituição católica. Poderia ser também o uso que fizeram desse conceito as comunidades eclesiais de base na América Latina – já que era muito usado por essas comunidades, que eram denunciadas como marxistas, o conceito de povo devia ser marxista também. No entanto, o conceito de povo não é marxista. Mas quem iria averiguar?


      O conceito de povo de Deus abrange a humanidade toda. Pois todos os povos, nações e línguas são chamados a formar o povo de Deus. No povo de Deus desaparecem as barreiras que isolam os povos e fazem de cada povo o inimigo dos outros. O povo de Deus é toda a história da humanidade vista no seu sentido mais profundo – pois a história dos povos não são os conflitos, as guerras, a ascensão de forças políticas ou econômicas. O sentido profundo da história humana é a reconstituição de uma humanidade unida. Ela é feita de muitos esforços para buscar a paz e a colaboração entre todos os povos. É uma tarefa imensa e que parece impossível, mas o povo de Deus vai caminhando mesmo no meio desses obstáculos que parecem intransponíveis.


      Por fim chegamos ao tema da vida, que é o centro de referência dos outros. O agir construtivo resulta da vida estimulada pelo Espírito – que dá solidez à vida, para que todos tenham mais vida.


      A palavra chama para a vida e é fonte de vida. Ela desperta a vida, levantando os seres humanos adormecidos. A vida também ensina a falar a palavra de Deus. A palavra ressoa como apelo para alcançar a vida.


      A vida é liberdade, e a liberdade tem por fim a vida. Ser livre é viver, e viver é lutar para conquistar e aumentar a liberdade.


      A vida não combina com individualismo. Não vivemos sós. Vivemos numa rede complexa de relações com milhões de outras pessoas. A nossa vida é a herança dos milênios da humanidade e ela está a serviço do crescimento, da libertação e da felicidade do povo de Deus.


      A vida não é um conceito científico. Já dizia o grande biólogo francês François Jacob: “Ninguém mais se faz perguntas sobre a vida nos laboratórios”.12


      A vida é um conceito teológico. A teologia não dirá o que é a vida. Esta seria uma pergunta absurda. Como enunciar em conceitos abstratos o que é a realidade concreta? Definir seria referir a outras realidades que não são a vida. A questão não é a definição. A questão teológica desdobra-se nestas perguntas: de onde vem a vida? Para onde vai a vida? Qual é o sentido da vida? A essas perguntas as ciências não oferecem resposta. No entanto, Deus já disse o que devia ser a vida. Por isso a vida é problema teológico – e talvez o problema teológico fundamental.


      “A Boa nova que vos anunciamos é que abandoneis essas tolices, para vos voltardes para o Deus vivo” (At 14,15). “Tenho sede de Deus, do Deus vivo” (Sl 42,3). “Eu vim para que os homens tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 10,10). “Estes foram escritos para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e que, crendo, tenham a vida em seu nome” (Jo 20,31).


      A vida é o atributo principal de Deus. Pela analogia com a nossa vida, podemos entender algo de Deus. Ele também vive. Vive e é fonte de vida. A vida mostra-se fecunda, expansiva. A vida cria mais vida, multiplica-se. A consideração da nossa vida nos permitirá entender alguma coisa de Deus, e a consideração da vida de Deus nos permitirá entender melhor o que é a nossa vida.


      Jesus diz: “Eu vivo, e vós vivereis” (Jo 14,19). Essa é a nossa esperança e nossa confiança no Espírito Santo.


      Se nos perguntamos: o que faz o Espírito Santo? A resposta é: ele dá vida, liberdade, dom da palavra, força para agir, cria o povo de Deus.


      
        
          1 Os projetos elaborados pelos episcopados da França e da Alemanha para o documento conciliar sobre a Igreja não falavam explicitamente do Espírito Santo. O tema foi introduzido por influência do projeto do episcopado chileno.

        


        
          2 Cf. José Comblin, Espiritu Santo, em Ignacio Ellacuria y Jon Sobrino, Mysterium liberationis, Trotta, Madrid, 1990, t.1, p. 619-642.

        


        
          3 Cf. O tempo da ação. Ensaio sobre o espírito e a história, Vozes, Petrópolis, 1982.
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          6 Cf. Vocação para a liberdade, Paulus, São Paulo, 1998.
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          8 Houve uma época em que os comentaristas de s. Paulo diziam que nesses versículos Paulo estava exagerando e que se devia relativizar essas afirmações tão radicais. Na atualidade, já não se permite tal arbitrariedade porque relativizar essas afirmações de Paulo é suprimir as teses fundamentais da sua mensagem.
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      1


      O DEUS DA VIDA



      

      


      A expressão “Deus da vida!” encontra-se freqüentemente na Bíblia. No entanto, tal expressão não aparece muito na teologia, nos catecismos e na liturgia.


      A teologia foi influenciada pelos filósofos gregos. Estes mostram um Deus que é o Ser supremo. Aplicam-lhe a categoria de Ser, fazendo dele o Ser supremo, motor ou origem de todo o ser. O ser humano é participação do Ser de Deus. A obra de redenção tem por objeto levar o ser humano a outro nível de ser.


      Essa primazia do conceito de ser mostra que Deus é visto a partir de uma cosmologia. Para os gregos, a realidade é feita de diversos níveis de ser, que são representados como objetos. Cada nível é permanente, definido por uma natureza. A natureza é imutável. Não se pode passar de uma natureza a outra. Cada elemento do mundo é definido pela sua situação na escala dos seres. Por conseguinte, a antropologia que corresponde a essa teodicéia contempla a natureza permanente do ser humano, definido pela sua natureza. Nem o movimento, nem o tempo, nem a mudança pertencem à natureza e, por conseguinte, são desprovidos de interesse. Com essas condições, não há possibilidade de se alcançar o sentido do que seja a vida.1


      Tomando o ser como valor supremo, a teodicéia grega não encontra maneira de interpretar o movimento, a transformação e a vida. Ela idealiza o permanente, o estável, o imutável e toda mudança é depreciada – considerada inferior. O que se idealiza é a eternidade imóvel de Deus, que serve como modelo para os seres humanos. Por isso, a contemplação do ser eterno é superior às atividades terrestres materiais que agem no mundo.


      Da eternidade do ser derivam a harmonia, a ordem e a tranqüilidade. Daí a admiração pelo firmamento, em que todas as estrelas ocupam os mesmos lugares e a mesma relação umas com as outras. O seu movimento é permanente e sempre igual. Não muda em nada a sincronia existente entre elas. Para os filósofos antigos, o céu das estrelas era como uma imagem do mundo ideal. Proclama-se a superioridade da vida contemplativa sobre a vida ativa – embora Jesus tenha desempenhado vida ativa e não vida contemplativa. Baseada numa cosmologia da estabilidade, a concepção do Deus como Ser supremo gera uma religião conservadora. A sociedade deve imitar a ordem das estrelas. Toda mudança será vista como desordem, como desobediência ao Criador, que criou as coisas para que sejam estáveis, cada uma seguindo a sua natureza. O ideal humano por excelência é a ordem. De fato, durante toda a história da cristandade, o conceito de ordem esteve no centro da teologia. A teologia dogmática mostra a ordem do universo, e a moral mostra como se deve agir para manter a ordem. O bom é o ordenado.


      Essa metafísica entrou profundamente na teologia que, por esse motivo, ignora a subjetividade ou desconfia dela, como desconfia de todos os movimentos filosóficos modernos que estudaram diversos aspectos da subjetividade.


      A própria eclesiologia reflete essa teodicéia. No século XIX, em plena ascensão da modernidade e do Iluminismo, um ilustre pregador francês, que refundou a Ordem Dominicana na França, o frei Lacordaire, considerado um dos homens mais progressistas na Igreja daquele tempo, inaugurou a famosa tradição dos sermões de quaresma em Notre Dame de Paris. A cada domingo da quaresma um pregador ilustre era encarregado de tratar de um tema de atualidade. O primeiro foi Lacordaire, também conhecido por seu grande talento de oratória.


      Falando da Igreja em meio a um mundo em plena ebulição, Lacordaire afirma que ela “mole sua stat!”.2 A Igreja está em pé graças à sua massa. Ela é como uma massa inerte, como uma pedra inerte que resiste a todas as pressões, a todas as vicissitudes do mundo. A sociedade estava em plena mudança, mas a Igreja permanecia imutável, firme na sua massa inerte. Essa era a convicção unânime protagonizada pela figura mais proeminente da Igreja daquele tempo, quando a França era o maior país católico da cristandade. De onde podia emergir esse pensamento? Da filosofia grega integrada na teologia católica oficial, ou seja, a teologia da hierarquia.


      A presença do Ser como eixo principal do pensamento católico somente podia agradar às classes dirigentes da sociedade, que sentiam o apoio da Igreja nas suas lutas contra qualquer tipo de revolução ou de mudança. Até hoje a Igreja romana, especialmente na Europa, não conseguiu e não quis se libertar desse conservadorismo. Tornou-se guardiã da ordem. Constituiu-se em firme apoio aos partidos conservadores, tolerando somente alguns movimentos progressistas de católicos, mas com muitas reservas. Essa prática conservadora podia invocar argumentos tirados da teologia tradicional do Ocidente.3


      Isso explica por que toda mudança é considerada perigosa, uma ameaça à identidade do cristianismo.


      Adotar o Deus da vida como atributo principal de Deus somente podia ter começado em outro continente. De fato, isso ocorreu na América Latina.4


      “Em nome dos habitantes de Villa El Salvador, e de todos os novos bairros pobres de Lima, Victor e Isabel Chero, apresentados fraternalmente pelo pastor da região, o Bispo Germán Schmitz, iniciavam assim sua saudação a João Paulo II: “Santo Padre, temos fome”. Na sua simplicidade e dureza, essa frase dá o tom a tudo o que segue: “Sofremos miséria, falta-nos trabalho, estamos doentes. Com o coração partido de dor, vemos que as nossas esposas passam as gestações tuberculosas, que as nossas crianças morrem, que os nossos filhos crescem frágeis e sem futuro... Mas apesar de tudo cremos no Deus da vida”.5


      A preocupação pela vida torna-se particularmente sensível quando está ameaçada pela morte. Quem consegue criar ampla estrutura de proteção contra todos os perigos, não precisa preocupar-se pela vida. Pode estar na ilusão de que a morte não existe e que a vida é um bem assegurado. Para quem vive numa ameaça permanente, sentindo que a morte está muito perto, não pode não pensar na vida, valorizá-la, preocupar-se com ela e recorrer a Deus. Para esses, Deus é o último recurso, a última defesa, o único salvador quando todos os outros estão fazendo falta. O Deus da vida é uma expressão muito significativa.


      Ora, a América Latina é um continente em que a ameaça de morte está muito perto da maioria da população. Essa situação continua depois de 50 anos de discursos, reuniões, assembléias, projetos, promessas solenes, planos, tratados etc. A situação atual é herança da colonização. Em 50 anos, o continente mudou muito, produziu muita riqueza para as empresas estrangeiras e para as elites locais herdeiras dos colonizadores. As cidades são, por um lado, a reprodução fiel das cidades norte-americanas, mas, por outro lado, refúgios de milhões de miseráveis. Parece que a colonização foi uma maldição para a imensa massa dos pobres.


      A conquista foi feita sob o sinal da morte. Os povos indígenas foram exterminados, reduzidos à escravidão, vítimas de doenças desconhecidas. Desencadeou-se um genocídio que fez desaparecer a grande maioria da população – talvez 80% e em certas regiões mais ainda. Alguns estimam em 80 ou 90 milhões o número de vítimas. Na ilha de Santo Domingo e na ilha de Cuba não sobreviveu nenhum indígena. Foi um imenso genocídio.6


      Os indígenas viveram isso como um gigantesco cataclismo contra o qual não havia defesa possível.7 A conquista realizou-se com uma crueldade incrível. Os indígenas foram torturados, queimados, cortados em pedaços. Tudo o que tinham foi destruído. Perderam as suas cidades, a sua organização social, o seu sistema econômico, a sua cultura e, pouco a pouco, a própria língua. Para eles, foi como se o mundo tivesse desabado, deixando apenas ruínas.8


      Chilam Balam de Chumayel, o porta-voz do povo Maya, narra o seguinte a respeito do que aconteceu com a chegada dos espanhóis: “Entrou para nós a tristeza... Porque os ‘muito cristãos’ chegaram aqui com o verdadeiro Deus. Mas esse foi o princípio da nossa miséria, o princípio do tributo, o princípio da ‘esmola’, a causa da qual saiu a discórdia oculta, o princípio de brigas com armas de fogo, o princípio dos atropelos, o principio do despojamento de todos, o princípio da escravidão, o princípio das dívidas fictícias, o princípio do sofrimento. Foi o princípio da obra dos espanhóis e dos padres, o princípio dos caciques, dos mestres de escola e dos fiscais.


      Eram meninos pequenos os jovens dos povos e como eram martirizados! Desgraçados esses pobrezinhos! Os pobrezinhos não protestavam contra aquele que os escravizava, o Anticristo na terra, puma dos povos, gato montês dos povos, e sugador do pobre índio. Mas chegará um dia em que chegarão até Deus as lágrimas de seus olhos e virá a justiça de Deus de um golpe sobre o mundo”.9


      Foram reduzidos à condição de escravos. Centenas de milhares morreram nas minas de prata de Potosi. A prata de Potosi enriqueceu os palácios e as igrejas da Espanha. Os escravos indígenas tiveram de trabalhar no interior da montanha em condições insuportáveis, que faziam com que morressem em poucos meses. Cada comarca era obrigada a fornecer um contingente de trabalhadores condenados a morrer dessa maneira cruel nas minas. Os chefes indígenas tinham de mandar os seus jovens para o sacrifício.


      As terras produtivas foram apossadas pelos conquistadores, e os indígenas tiveram de trabalhar como escravos, sendo tratados com crueldade.


      Depois deles, vieram os escravos africanos. Foi outro genocídio. O comércio dos escravos africanos transformou-se em relevante negócio, que permitiu a primeira grande acumulação de capital e a origem do capitalismo. O comércio dos escravos fez a riqueza da Europa. Milhões de escravos foram levados da África para a América. Muitos morreram na viagem, dadas as condições infra-humanas em que eram transportados nos navios. Como escravos, tiveram de trabalhar nas plantações ou nas minas. Os que eram escolhidos para o serviço doméstico podiam considerar-se privilegiados.


      Os escravos africanos perdiam a liberdade, suas famílias, seus bens, sua língua e sua religião. Entravam num mundo totalmente alheio, sem comunicação alguma a não ser a ameaça de castigo. Estavam rigorosamente sem nada, contando somente com a comida dada pelo dono – que era sempre escassa. Morriam depois de poucos anos, esgotados pelas condições de trabalho.


      Sobre os índios e os escravos negros a morte pairava sempre, sem cessar. A morte estava sempre rondando por perto. Tudo lhes lembrava que eram os vencidos e dependiam dos caprichos dos vencedores. A vida deles dependia do humor dos seus donos. Qualquer motivo extraordinário, por mais insignificante que fosse, podia provocar a morte. E mesmo não havendo isso, o trabalho excessivo levava à morte prematura quase inevitavelmente.


      Quando se fala de morte e vida neste continente, não podemos perder de vista essa história, pois ela continua determinando a condição dos povos.


      Faz quase dois séculos que se proclamou a independência na maioria dos países que nasceram da desintegração do império espanhol – e, no caso do Brasil, do império português. Os novos Estados independentes imitaram as constituições dos Estados europeus ou dos Estados Unidos. Proclamaram a liberdade de todos, mas não suprimiram a escravidão a não ser muito mais tarde. Proclamaram a igualdade de todos os cidadãos, mas uns poucos tinham tudo e a maioria ficava sem nada. Toda a propriedade ficava nas mãos das famílias dos vencedores, e a solidariedade era puro discurso.


      As constituições são atualizadas periodicamente e procuram confirmar os direitos e deveres de todos os cidadãos, com o fim de convencer-se de que têm um Estado republicano e democrático. No entanto, o teor das constituições e das leis não é aplicado de modo imediato quando se trata do direito dos negros e dos índios. Não são cidadãos iguais, apesar de todos os textos. As proclamações de direitos não conseguem mudar o conteúdo da sociedade. Os descendentes dos indígenas e dos escravos já não são tratados como propriedade dos seus donos. Mas eles permanecem igualmente marginalizados. Um abismo separa os descendentes dos vencedores e os dos vencidos. Além disso, forte imigração branca reforçou a classe dirigente, fornecendo-lhe os quadros necessários para modernizar o país sem tocar nas raças inferiores, que permanecem fora das instituições, do regime do trabalho, da economia moderna e do desenvolvimento cultural. O racismo é condenado pelas leis, mas é praticado na vida diária e permanece como estrutura básica da sociedade.


      É verdade que, nas últimas décadas, surgiram movimentos indígenas e negros que conseguiram aglutinar forças políticas e procuraram exercer um papel político importante como na Bolívia, no Peru e no Equador. Mas, até agora, ainda não entraram no tecido da economia ou da cultura dominante. Ainda são marginalizados, embora o seu poder possa crescer no futuro.


      Tudo isso faz da América Latina um continente de morte. As elites não querem ver, não querem saber e procuram esconder a realidade. Acham que, com um bom discurso, os problemas se resolvem. Um turista ou um viajante pode perfeitamente percorrer muitas de nossas cidades e pontos turísticos sem descobrir que existem milhares de miseráveis. Enquanto as elites se negam a ver e a reconhecer a realidade, será muito difícil mudar a situação.


      Ainda estamos próximos à situação descrita por Bartolomeu de Las Casas: “A causa pela qual os cristãos mataram e destruíram tão grande número de almas foi somente por terem como seu fim último o ouro, querendo se encher de riquezas em poucos dias”.10


      No entanto esses povos vencidos também querem viver. Fazem a experiência diária da precariedade da sua vida. Devem lutar para sobreviver. Muitas vezes são obrigados a inventar meios de subsistência tão limitados que lhes permitem mais uma sobrevivência do que uma vida verdadeira. No entanto, querem viver, e por isso a vida tem um sentido muito mais forte para eles.


      O Deus da vida responde mais intensamente às suas aspirações, por ser ele a única esperança que têm para viver. É freqüente ouvir deles que, se não houvesse Deus, ninguém os ajudaria a viver.


      Por isso, em Medellín, os bispos latino-americanos reunidos na 2ª Conferência do CELAM, podiam dizer: “Esta miséria, como fato coletivo, é injustiça que brada aos céus”.11 “Ao falarmos de uma situação de injustiça, referimos-nos àquelas realidades que expressam uma situação de pecado”.12 “Uma Igreja pobre denuncia a carência injusta dos bens deste mundo e o pecado que a engendra”.13


      Puebla explicita mais ainda as afirmações de Medellín: “Nesta angústia e dor, a Igreja discerne uma situação de pecado social, cuja gravidade é tanto maior quando se dá em países que se dizem católicos e que têm a capacidade de mudar” (Puebla, n. 28). “Mas a uma atitude pessoal de pecado, à ruptura com Deus que degrada o homem, corresponde sempre, no plano das relações interpessoais, a atitude de egoísmo, de orgulho, de ambição e inveja que geram injustiça, dominação e violência em todos os níveis; corresponde à luta entre indivíduos, grupos, classes sociais e povos bem como a corrupção, o hedonismo, a exacerbação sexual, e a superficialidade nas relações mútuas. Conseqüentemente se estabelecem situações de pecado que, em nível mundial, escravizam a tantos homens e condicionam adversamente a liberdade de todos. Temos de nos libertar deste pecado; do pecado que destrói a dignidade humana” (Puebla, n. 328).


      Aos que se perguntam por que a Igreja se mete nos problemas sociais, econômicos e políticos da América Latina, Puebla responde: porque se trata de um imenso pecado, e o pecado é matéria para a Igreja. A Igreja não quer interferir em questões técnicas, mas levanta a voz quando se trata de pecado. Aos seus olhos, a situação da América Latina não é problema técnico, mas problema da vontade humana. As situações desumanas não se devem a razões técnicas, mas a decisões tomadas por homens concretos que defendem estruturas injustas definidas por outros homens no passado.


      A situação da América latina não mudou muito desde Puebla, salvo no sentido que houve grande desenvolvimento e que esse desenvolvimento enriqueceu uma pequena classe dominante, deixando as grandes massas numa situação mais precária, com o aumento do desemprego e a ausência de políticas habitacionais decentes. Dada a inércia dos dirigentes, podemos presumir que o futuro da América Latina é o desemprego, a favela e a violência. Muito pouco se faz para mudar essa situação. Há, sim, uma consciência crescente nas massas marginalizadas de que já não devem submeter-se passivamente à dominação que as oprime. Há um despertar dos povos oprimidos. É esse o significado das eleições na Venezuela, na Bolívia, no Equador, na Nicarágua, no México, no Paraguai e mesmo na Argentina, no Uruguai e no Brasil. O que pode acontecer? Ainda não sabemos. Não podemos prever o que os povos podem fazer e como podem vencer as classes dirigentes que concentram poderes tão imensos. No entanto, as forças de vida estão se expressando. Os povos não morreram e não foram esmagados. Podem reagir um dia.


      Por conseguinte, há uma interpretação tipicamente cristã da situação em que estamos vivendo. É uma aplicação prática do drama da humanidade manifestado na Bíblia, e que s. Paulo condensa em fórmulas contundentes. A história vai sendo tecida numa luta constante entre forças de vida e forças de morte. Afinal a morte parece triunfar – o que se manifesta na história do povo de Deus e na morte de Jesus –, mas, com a ressurreição de Jesus e com a ressurreição permanente do povo de Deus no meio de tanta morte, é a vida que triunfa.


      O que a Bíblia nos diz não pode ser uma história puramente literária. Não pode referir-se a um mundo sobrenatural paralelo ao nosso. Ela nos ensina o que veio acontecendo na vida dos seres humanos em todos os tempos – e, de modo particular, em nosso tempo. A América Latina é o exemplo mais evidente dessa revelação do mistério da história da humanidade.


      A Bíblia somente pode ser entendida se nos referimos a situações reais vividas por seres humanos também reais. E as situações da nossa vida somente recebem o seu sentido verdadeiro quando há referência à Bíblia – de modo particular à vida, à morte e à ressurreição de Jesus.


      A mensagem cristã transforma as perspectivas humanas. O problema que perturba os seres humanos e que os preocupa é que devemos morrer. O que preocupa é a nossa morte pessoal. As religiões propõem uma infinidade de receitas para recorrer às forças sobrenaturais que nos podem salvar da morte. O medo da morte preocupa a todos, também os privilegiados da sociedade. Procuram afastar esse pensamento, mas, apesar de uma vida de distração, não conseguem escapar. No fundo essa preocupação está presente e vai crescendo com a idade. A indústria da diversão procura afastar a idéia da morte, mas na prática não consegue.


      As filosofias enfrentaram a realidade da morte e procuraram amenizar essa perspectiva com a sabedoria, para torná-la menos cruel, menos perturbadora e menos sofrida.


      Na Bíblia a perspectiva é invertida. O que preocupa não é a nossa morte, mas a morte que provocamos nos outros. Não é a morte que sofremos, mas a morte que desencadeamos, que nos usa como instrumentos para matar os nossos irmãos. Pois, se há em nós forças de vida que nos permitem criar vida, servir a vida, há também forças de morte que matam. Somos capazes de destruir e de matar outros seres humanos. Alguns poucos matam de um golpe. Mas é possível também matar submetendo todo um povo à escravidão e à miséria. Quando o mundo rico concede a seus trabalhadores um salário dez vezes mais alto do que ganham os trabalhadores do terceiro mundo para fazer o mesmo trabalho, mata. Quando o capital serve para enriquecer um punhado de acionistas, deixando os trabalhadores num nível de subsistência, mata.


      Os sábios deste mundo inventaram teorias para explicar que essas mortes são conseqüência inevitável das leis da economia e que não há nada a fazer, a não ser aliviar os sofrimentos com esmolas e ajuda assistencial. Não querem reconhecer que decisões humanas podem transformar a economia. Ora, não podemos buscar refúgio nas leis da economia para nos sentir livres de toda responsabilidade.


      O problema maior não é que vamos morrer, mas que podemos – consciente ou inconscientemente – matar ou ser coniventes com quem mata aos poucos. Mata-se até mesmo pela indiferença diante da morte lenta ou rápida dos outros – que são pessoas como nós.


      Por isso, a América Latina entra em nossa perspectiva. Ela constitui uma manifestação do drama explicitado por Jesus e por Paulo. Todos os povos morrem, mas aqui nesta América se mata. Um punhado de poderosos condena à morte uma grande massa, com total indiferença ou pela exploração sistemática. O seu deus continua sendo o ouro, e o ouro mata. Tinha razão o cacique índio que havia descoberto que o deus dos brancos era o ouro, e que, para conquistar os seus favores, era preciso organizar o culto ao ouro. O culto ao ouro continua funcionando perfeitamente também hoje.


      Paulo descreve essa situação com força e energia. A morte é conseqüência do pecado. O pecado está em nós e o pecado consiste em matar o irmão, qualquer que seja a forma. A morte está em nós como capacidade de matar, como inclinação para matar.


      “Assim como o pecado reinara para a morte, assim pela justiça, a graça reine para a vida eterna por Jesus Cristo nosso Senhor” (Rm 5,21). “Que o pecado não mais reine em vosso corpo mortal para nos fazer obedecer às suas tendências. Não ponhais mais os vossos membros a serviço do pecado como armas de injustiça, mas, como vivos egressos de entre os mortos, fazendo de vossos membros armas de justiça, ponde-vos a serviço de Deus” (Rm 6,12-13).14


      “Pois eu sei que em mim – quero dizer, em minha carne – o bem não habita: querer o bem está ao meu alcance, não, porém, praticá-lo, visto que não faço o bem que eu quero, e faço o mal que não quero. Ora, se faço o que não quero, não sou eu quem age, mas o pecado que está em mim” (Rm 7,18-20).


      Paulo expressa essa idéia dentro do quadro da representação bíblica do Gênesis – que descreve como o pecado entrou no mundo com Adão. Mas não devemos tomar ao pé da letra as figuras literárias da Bíblia, que são mitos corrigidos e adaptados à revelação de Deus. O que Paulo ensina como novidade é que todos nós estamos no pecado, que o pecado age em nós e que a nossa vida será uma luta contra esse pecado – contando com a graça de Deus.


      Nas últimas décadas – sobretudo depois da conferência de Medellín – destacaram-se os conceitos de pecado social e de pecado estrutural. A dominação e a exclusão tornaram-se estruturas da sociedade de tal modo que renunciar ao pecado supõe reformas estruturais. É claro que as classes dominantes não reconhecem o pecado social e também não vêem pecado algum na economia estabelecida. No entanto, a experiência vivida por todos os que lutam pela justiça e pela paz ensina que o mal está na estrutura. Por isso seres humanos podem não se dar conta de que estão no pecado, porque não enxergam as estruturas de pecado.15


      Ora, pela graça de Deus, podemos livrar-nos dessa força de morte que está em nós e ingressar numa nova existência que é de vida. A vida triunfa sobre a morte desde agora pelo dom de Deus que está ativo no presente.









OEBPS/Images/rosto.jpg
José Comblin

AVIDA
EM BUSCA DA LIBERDADE

PAULUS












OEBPS/Images/capa.jpg
PAULUS

apeplaq| ep easng w3

BPIA Y/

uljqio) 3s0f






